
 



 



 



 

ARTZIT - PROGRAMA
 

de aberturas

Premratórias

Aprovação de regimento interno

10 permanente

Apresentação e discussão d relatórios.

Apresentação da tose: "Processos da Comunidade

Judaica"! - relator: Benjanin Roisnan

Debates

ESE: "Shichvá Boguerot"

oress Jacob arshaviak e Raymond

Relator: Miguel Melzak

Debates

TESE: "Shnat Hachshará"

Relator: Maurício Milgran

TESEz "Chinuch"

Relatores: Alberto Milgran o Silvia Gutfilen

Debates

TESE: "Estatutos"

Relator: Amaldo Mandel

Debates

TESE: "Futuras Ativid

Relator: Aron Schneider

Debates

Reunião das comissões

Reunião das comissões

Reunião da conissão permanento

Sessão plenária, para resoluções e recomendações,

Eleições e designações

encerramento

      



 

 

DA PARTICIPAÇÃO :—

DIS SESSÕES :—

DO PRESIDIUM:-

DAS PALAVRAS E VOTOt-

DAS MOÇÕES :—

Participam da Veidá como

Os delegados dos

te chaverim, ou fraç

Os chaverim da

Duas delegadas da Organiz

Dois delegados da Tnuá llaav

Um delegado do Kibutz Bror

£ -Delegação de Vaadei

g - Um delegado da

As sessões serão públicas pra chaverim ún shichvé

cima

A Veidá considera-se em sessão permanente

mário. Considera-se em quorum o plenírio cor

dois terços dos chaverim delegados. Serão

sessões somente os itons incluídos no

derá ser alterada pelo voto de dois têrços d

gados. À sessão de abertura será diri;

peratória, assunmindo a
E ell

regular do plenário, o

. 2
Constara a mesa de um los

dois secretários de ata.

a Tem direito a voto todo chaver dele

b Os votos serão contados individualmente

ção «

A mesa votara regularmente, com

que votará em onso de ompate,

Na comissões, decidir-so-á, em

ficando entretanto fact

nário, a critério da mesma.

As resoluções do plenário são tomadc

de votos.

Terño direito a palavra todo

observadores credenciados a

lar no máximo cinco minutos, com

mais cinco minutos a critório

vem pola primeira vez o cinco minutos sem nrorrogação

nas intorvonções seguintes; excluom-so dessa norma os Ti

latores do tomas, quando de sua aprosontação, ajustando-

-se-lhos ao regulamento nas intorvenções seguintes

Chavorim não delogados, suplentos, ou observaderos

rão fazer uso da palavra com assontimento prô

Com exclusão das mogdes rosolutivas o doclaratóri

   

 



 

 
 

S COMISSÕES :—

rar-se-ão, para regulamentação dos debatos, duas espécies do

moção:

1 - Moções Próviass interrompem o debate , terminada a expo-

sição do orador com a palavra, devendo ser votada de ime

diato, depois de falar um orador pró e um contra, se os

 

houver com prazo máximo de trôs minutos e tem por e

pedir que passe o assunto ao estudo de uma comissão.

2 - Moções de Ordons encerram a lista de oradores, e dão 0 -

assunto por suficientemente esclarecido, mediante proce-

dimento idóntico ao anterior.

A Veidá constará do cinco 000188608, ףוגס880הפ

1 - Comissão Permanentes constituida por chaverim delegados

em número de seto, eleitos em plenário.

Serão suas funções: propor ao plenário os elementos das

demais comissões, discutir os assuntos debatidos em plc-

nário na falta 668 competente, coordenar as rc-

soluções, apresentar em plenário proposta de eleições

designações.

2 - Cinco comissões constituídas por sete delegados cada una

encarregadas de elaborar orientações e resoluções referen

 

tes aos assuntos das teses, divididos como segue abaixo:

a - Hagshamã e shichvá bogueret

b - Shnnt Hachshará

o - Chinuch

d - Estatutos, guisbarut e futuras atividades

e - Processos na conunidade judaica brasileira

Os observadores poderão participar nas comissões, con Li

reito a voz a critório da conissão, tomnndo por maioria -

simples de voto.

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-
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ENTRODOS 0

2 : . +: 1 1Esta Veida se roaliza nuna hora decisiva na vida do movinonto, possã

velnente determinará o seu futuro, recên saínos da década de '60, 8 080808 0 -

crise do movimento, Não a criso de un novinento recén-criado, nas dun novinento

 

cuja história narcou profundanento a vida da juventude judaica do Brasil, e que

existe como realidade naroante na geografia do Israel, no shaar ha Noguov. Foi a

crise da mudança, forçada pela nulança da realidade israeli kibutziana, bem como

las mudanças do Ishuv Judaico do Galut.

A problemática do novinento ten raízes na realidade do Galut novo e

enriquecido, cujas bases judaicas estão profundanento enfraquecidas 0 0018 capa-

 

agsinilatória aunonta con a radicação das novas gerações. O novinento 6 -

un reflexo, uma expressão do Ishuv, pois dele ven seus elenentos, en seu anbien-

to 516 atua e são seus problemas וגס 610 pretende resolver. Mas outra ô a criso

do movimento, depois de en parto ultrapassada a crigo da mudança, 0 8 02180 =

atual ovontualnente é consequência da princira: é a criso de lideranças

Liderança cxige senso profundo de realidade, seronidado dentro da =

crise, prepiração intelectual para a busca de soluções, identificação absoluta -

con as necessidades coletivas ce, antes de tudo, vontade, O novinento não se viu

servido, nen preparou clenentos dêsse calibre o a tenpostade dofréntada con fal-

ta do nmaostria »odo levar o nclhor dos novinentos à catástrofo.

O movinento fêz nos últinos anos una sóric do tentativas para encon-

trar caninhos que o conduzissen à estrada real no entanto, incorreu on êrros nen

senpro necossários. Abrimos os ostudos universitários, mas não orientanos os cha,

vorin para isso. Saímos para o shnat hachshará, nas não responsabilizanos seus -

participantes pelo futuro do movimento. A consoquência disso é que vimos os cha-

verim quo tenaran ostas reseluções abandonaren o novinento, e non so pode afir=

nar quo a retirada foi ordeira,

O novimento não .cstá conpletanente anadurceido o sua liderança não -

foi forjada no espírito da disciplina ditada pela conproonsão do justo valor das

rolaçõos entre intorósses pessoais c as necossidades do novinento. Falta-lhe ain

da a ronlização, fator básico para a saúde de un novinento juvonil. Éstos sorño

os problenas que a Veidã deverá resolver, usando os instrunentos existentes ou e

criando novos,

O movinonto é una necessidade do galut, Glc ten una concepção clara,

o ten en Israol una fonte do inspiração, ce cria-se hoje no Brasil en condições =

favorávois, 6lo ten feito o possívol vara conpreendor a realidado o poder adap-

tar-so para podor doniná-la. Está à sua fronte un difícil caninho para rotonar o

seu carátor de novinento chalutziano, formar seus garinin, oc roalizars

Esta Voidá dovorá ter isso en nente quando debater oc estudar a roali

dade do novinonto, sua concopgáo o seus planos do trabalho. A História passarão

os novinontos que tiveran a capacidado do compreondor e a fórrea vontade de agir.

O novinonto compreondou, a agáo doponderá de sous chaverin, e esta Voidá dovorá

81880 sor a constatação o o seu narco.

=0=0=0=0-=0=0=0=0=0=0=0=0 =0 ==



 

RelatoriodaMaskirut261148 VIVeida Artzit

Fazendo uma analise da situação do movimento nos ultimos kuatro

ncluimos que:

exito do movimento juvenil depende em grande parte da qualidade

us quadros dirigenhtes,de seu preparo,de sua conciência quanto

ddsignios

N a procura de solução para a crise dd dirigência surgida em 19

62,por+ a ensagáo de fraqueza e auséncia de funcoes;b)íalta de ex

DiasAmo Hachsharã e c) uma interpretação imatura

dd Eretz Isracl e do kibutz,que se expressava em formas utópicas ou

negativas,a Última Veidá resolveu instituir o shnat hachshara velimu

Assim,o movimento é moldado dd acordo com uma visão formulada em

vencia das experiencias dd seus elementos em Eretz.No entanto,

estrutura chinuchi do movimento lhe ddu caracteristicas ex

individualizentes,de acordo com conclusões tidas pessoal

realidade Israeli,sem qualquer conotação com alguma teori

da nas perspectivas dd atuação no Brasile

jvimento juvenil,por suas caracteristicas,é o primeiro a sentir

'quências de uma crise que porventura domine uma comunidades,

seu caratér combatente e das linhas perfeitamente claras

que defende,a crise obrigará o movimento a sofrer profundas alterações

struturais.

Depoid de guerra dos seis dias,constatou-se um ressurzimento no
seio da comunidade judaica do Brasil dê preucupações quanto a seu futu

1mior concientizacáo do volume e forca das tendencias assimila

provocando uma reagáo contra isso de uma forma construtivas

ו8

=

liderança comuuma visão mais sadia e realista quanto *

shuv-Medinat Israel.

onsequentemente o movimento juvenil voltou a g4trair e ser bem
uma eserie de setores do ishuv que tinha sido obrigado a aban

donar por falta de apoio moral. No entanto, para muitos,a idéia de mo
vimento juvenil se vincula ao fator educativo no sentido de continuida

le e visão positiva do judaismo, sem ver no movimento um alcance mais

profundosDevc se acrescentar a clevação na percentagem daqueles que

breve pretendem fazer aliá e mandam os seus filhos para o mavimento
juvenil, para que tenham uma noção da realidade israeli,ou de vivência
em grupo

Por ¿stes motivos,o movimento,nos tres ultinos an os sofreu un brus

re contava com
uma estruturacepaz de absorver og novos clementogd,acarretando assim

co aumento númérico,em todas es suas canades,e nem sem

uma gronde dissolução dd conteudos

   
  



 

 

 

absorver qu

 

4

3 - O movizento sofre de uma felte de nadrichin capaze

1 itativencnte o aumento nunerico.Concomitantemente a isso,a tendencia

o ausentar o número de bogrim do movimento,que 2 longo prazo poderiam
  A

, permenencia desyu

 

solucionar o proble

e
tes bogrim no movimento o vivencia

 

na Entretanto

 

de um nivel

 

 meis altoznun misto de responsabilidede de dirigencia,que devenincluir, + > 9

 

1 . . . = - E וש 117lgo com uubros universitorios,preparação dá sua alid,e ser um

fator que nortcie a atuação do movimento.

4 - En consequencia das tendencias individualizahtes dos elementos do

movimento tanto em matéria de aliá como de vivência no movimento, dini   

nuiu a consciência das ne-cessidades do movimento mo seu geral,pois

cáde chaver no movimento juvehil mais um fator temporario quese que

essencialmente e não ve perspectivas de realização dentro dos

 

Ado movimento. Visto isso,nota   

  

  

   

  

uma maior preocupação por uma

cral judaica e 5  diversas opçoes que a rea

isracli criou quando trata 3(definir o tipo de future alid.0

 

de resolver o problema,abrir

 

cos tnuatiim,e educando

s com os problemas e nes

não existiu um chinuch centrali

movimento,dd modo que cada snif fez nesse campo aquilo que nes

  

diabistas locios exigiem, sem uma programação planejedas

 

prazos. 4
Nos dois ultimos anos, aumentou a preocupação neste aspecto,que es

tava reflectindo nos encontros nacionais de shichavot cujos elementos
nada tinham em comun,e na concepção dos chavreim da tnua e suas metas,

No moncnto,os maiores problemas de chinuch nº tmua são:

2) Baixo numero de chaverim que dão peilut.

b) Motivação e preparação em relação a adracha.

e) Iuportância de shich vot maàs homogeneas e uma estrutura chinuchi

a
nacions1,de modo a não cairmos num czos no que se refere a orgahiza

 

cão de ativid nacional e participação em machzorimt de
shnet hechshara.

III- GUISBARUT

A Guisb:

 

rut Artzit nos ultimos quatro anos esteve em franca ascen
ão no sentido de orgonização e planificação. Grande parte de seus pro

  ç

blemas foram senades,e se astos recionalizodos.Depois do grande fracas

so finenceiro des atividades dd Janeiro dd 1970,inclusive o shnat Hsch
shará, foi adotado una linhh uois rigida, com o espabelecimento de una
rie de normas visando a moralizagão e planificação dos gastos dentro da

tnuas

 
|
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|
|
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O grandd problema 6 8
רבל

teciquem

Lementos do própria tnua

ao Ro nos ultimos quatro anos,apenas durante

meio a guisbarut ertzit esteve em
.

não de um chaver da tnua,

- Itonut

quedriénio foi fertil en publicagñes sobre todos os temas, nen
suficientemente valorizo 'S pelos chaverim,A Igueret

d fundamental importência unindo os chavreim dd

informação e fo no o ultimo Kinus, foram

las as seguintes chovrot:

de tarbut,Movimentos Juvenis,Teorie da na

qa questio Nacional",e estão no prelo
tnua: Orot( para Solelin),Laboné,Min a discusão com

25ier,Jiunim,

pa

retormulada e posta a funcionar,

empliada,dd acordo com as nescessidades do movimento ,aume

idricamente, As des centrais cada vez eram melhor orga
planificadas,dd modo za permitir un numero grande de parti

algumes épocas, sentiu-se o falta de elementossque se dedi
a esta9 isportante comocondição nescessaris

atividades elizadas pelo movimento.

- Relações

elho Juvehil Judaico teve nos anos 67 e 68 uma crise de fun

o,mas em 1969 ressurgiu com uma sírie dc atividades que cri
iente positivo de trabalho conjunto entre as tnuot e grupos

acento com a Grganizoç das Pioneiras foi sempre o melho
lhor possível,com apresentações artistícas,artzaot e prestação de in

formação de um Zddo,e a participação de diversas choverátemn vondei

noar e em canpanhas financeiras conjunttês. Ale disso,os contatos s

pre foram intensos,numa ajuda bi-lateral no que cra possivél.
3 - Os. vaadei noar tiverem o seu auge em começo dé 1969, funcionando

todos os snifi.. do movimento.No entanto,por falta de trabalho por
parte do movimento s sensação e ausencia d. finalida es,práticamente
se dissolveu em todos os snifim,com exceção de São Paulo e Porto Ale
gre,onde se preocuparão com 8 construgoos dd moadonim e com a proble
satico do movimento juvenil. Vemos na Vaadei noar impor
tâncio fund mentr1l, principalmente para o t abalho nos seguintes setores

a- Trabalho comp pais de chahichin, dando-lhe oportunidade dd compre
ender melhor as atividades do movimento,e auxili-i.«naquilo que 1 e for
possivel.  



  

Auxilio cos chaverim em trabalhos de relações externasea problenas

jovimento cngerels.

Inde

Construção e melhoramento dos snifims

pendencia finenceira do snif.

le campanhas financeirass

- Inúciou-se,hf cerca de is meses o trabalho er 1020 A campanna

dd afiliação a Organizaça( Sionista,o mifel hachaverut.Vemos neste

trabalho uma importancia especial para o movimento Sionistae para o

Estado

novar a

vimento

5 - עמ

jovens

A

chaverim

Cabera

criação

O

sn
de Israel,visando jdentificar o povo judeu com o sionismo,e re

ideologia sionista, Cremos que degerá ser uma das metas do mo

no próximo tencstre o trabalho de afiliação.

tubro de 1969,entrou em contato com o movimento um grupo dé

de Salvador,no sentido de um auxilio nas suas atávidades

do movimento foi de apoio, incluindo a participação de

mechanot de Recife,semingdriose envio dd material educativo
,

a vedéá ertzit, dd acordo com pedido, do grupo, resalver sobre a

dd um snif do movimento em Salredors

 

 
 

   



BALANCETE ANUAL DE GUISBARUT ARTZIT
de 21/8/69 a 21/8/70

ALIVO
IMOBILIZADO

saldo do ano antorior
3 941,80

REALIZADO

1- Mifalins:

a- Luach "4 748,00

b- Vinho 10 620,00

15 368,00
2- Shnat Hachshará (1969) 2 514,00
3- Shnat Haohshará (1970)

a- Chaverin 13 228,00

b- Campanhas 1 990,00

c- Kupá da kvutzá 800,00
de Snifin 376,00

16 394,00

4- Instituições

a- Pioneiras 5 570,00

b- Vaad Hanoar=CTB 620,00

c- Outros 3 000,00

9 190,00
5- Subsídios especiais 32 190,00

6- Machanots

a- saldo das ativídados jul-70 933,00

T- Keren Lemoadonin 5 000,00

8- Outros 20

88 255,58

REALIZÁVEL

1- Shnat Hachshará (1970)

a- a curto prazo 300,00

b- duvidoso 1 200,00

2 500,00
2- Devolução de empréstimos:

a- Snifim 3 164,05

b- Vaad Hanoar=SP 2 500,00

c- Chaverin 866,00

d- Outros |:3204001:

6 880,05

3- Instituições:

a- Chevrá Kadisha (duvidoso) 5 000,00

13 380,05

101 635,63
|



  

1- idninistraçãos

a- Salários 1 078,00

b- Telcfones U
s H
a O
N
O - o O

c- Compra de máquinas 450,00

1- Presentes Os 78515

 

e- Outros

 

1 904,00

 

496,20

ro t
u
s pr O ₪ o

 

m
M

o

ב


\ת

e t
o Oo

ARSS a
6- Subsidios aos snifin

a- Recife 262,00

b- São Paulo 3 500,00

4 490,50

אט 530,00

584,05

50,00

2 500,00

— 866,00

6 530,09

4 994,50

8 201,00 .

 

13 195,50

9- Machanot e atividades contraiss
(coberturas de deficit)

anot Kaitz 1970 9 606,00

 

a- 1

kadnim    ד e Lepeilim- 1 984,60

TaOR

b- Seminar

  c- Outros

12 847,60

10- Shnat Hachshará 1970 22 560,00.

35 067,30

 



xi eiy 85 967,39

  

5 1 16 3 snifins

à- Racifo 1 250,00

Le rto ilooro 2 040,00

c- São ulo

4 540,00
- לנה 8 e1 0

₪ 1 E e 570,00

  

 

 

2 250,00  -900,00

 

E
S

.ת O
5.0045,00

 

a- a curto prazo(negativo)  -—7 079,9

 

 

 

  



 

 

CESSOS NA COMUNIDADE JUDAICA BRASILEIRA

relator: BENJAMIN ROISMAN

- Organização da comunidade judaica no Brasil reflete o ambied

te social e cultural en que viveran os fundadores do "ishuv", oriundos en sua -

lmioria de pequenas cidades e aldeias da Europa Oriental.

Os inigrantes judous que comegaran a chegar em massa ao Brasil,

por volta dos anos de 1910 o 1920, tiveram que encontrar una base oconónica pa-=

ra sua subsistóncia, o, om sua grande maioria, se atiraram ao pequeno conércio»

1840 a lado con as dificuldades econônicas, coneçaran a organizar as institui-

ções de caráter religioso, filantrópico, cultural, educacional o sociale

Dentro do judaísmo no galut há o constante processo no qual se

refletem duas fórças fundamentais em relação à preservação do judaísmos fôrça -

centrípeta o fôrça contrífuza.

As fórças centripetas fizeram con que os primoiros inigrantes

judous se organizassem antes de mais nada, en instituições de ajuda mútua (bene

ficióncia, landsmanshaftn, cooperativas de crédito). Conconitantemente, viu o -

nocessidade prenente de formar instituigdos de carátor idicsincrático,-

isto é, instituições que preservassen as características fundanentais da vida -

judaica nos momentos principais da vida de cada membro de qualquer coletividade

(nascimento orit-nilá!!, formação pessoal, debutação social "bar-nitzvá!, casa-

ento e morte - sinngogas, escolas judaicas e chevrá kadisha).

E, por fim, desenvolveram-so as instituições de caráter sócio-

-culturais e políticas (srênios, clubes, bibliotecas, movimentos de enráter po-

lítico judaico).

Grande rerte dessas instituições foran formadas nos moldes im-

portados da Europa Oriental,

A primoira geração quaso que não sofreu do procosso de intogra

ção à sociedade circundante, por ter chegado ao Brasil con uma formação judaica

cristalizada, Inclusives em lugares afastados no interior brasileiro pra onde

chegaram os judeus, vimos una organização kehilati que mantinha unidos os peque

ncs ishuvine.

Na segunda geragáo nascida no Brasil fonos testumanhas de pro=

08 centrífugas acentuados $

1 - 4 bagagon cúltural judaica da prineira geragáo foi transferida para a sogun

da de forma muito diluída,

2 - À segunda 028080 teve possibilidades econômicas oriundas da situação cria=

da pela primeira (não tove que lutar a batalha do imigrante) e nem preocupar-se

com as vicissitudes do pão nosso de cada dia, Ela teve possibilidades de ingres

sar nas universidades, numa proporção infinitamente superior à sociedade circun
lante e vemos esta geração situada em grande parte,e, em posição de destaque, —

nas profissões liberais.

3 - À 800100008 0208110128, como sociedade aberts,, forneceu anplas possibilida-

dog de integração em sous noics,

 

 

 
  



 

Como consequência dôssos nrocessos venos uma transformação bá-

sica na ossôncia das instituições fornadas pola primeira geração ou pelo desapa

rocimnento de algunas instituições quo não corrospondian às necassidades de inte
ração à sociedade brasileiras

Nesto ámbito, vemos o desaparecimento de grande parte das sina

landsmanshaftn, caixas de crédito nútuo, a mudança do caráter das escolasוס8,

 

1028 e o aparecimento de instituições sócio-culturais copiando o status so-

cial da realidade brasileira (Hebraica, Monte Sinai, Asa, etc. ).

Com o estabelecimento de lMedinat Israel, desenvolveram-se as -

atividades das instituições de caráter sionista e apareceram os mevimentos kibu

tzianos.

E, hoje com o aparecimento da terceira geração, nota-se uma '-

transformação na ponderação dos valôres da segunda geração, Parte da segunda ge

ração tenta evitar os processos assimilatórios imanentes, e busca dentro da so-

 

ide brasileira, e judaica novas formas de institucionalizaçãos

As formas institucionais judaicas no Brasil não se cristaliza-

ram ainda como nos Estados Unides e somos testemunhas, por um lado, da desorga-

nização da vida judaica e por outro lado, por esforços no sentido de oriar una

idade organizada (kehila), que é no momento a única forma mais adequada de
E Pt |

Go Sd ERA
preservação do judaismo no galut.

A torceira geração não é uniforme e podemos localizá-la em vê-

1 - juventude que procura o seu lugar no judaismo;

2 - juventude que se assimila;

3 - juventude que não se arraigou ao judaísmo e também não se integrou por com-

ploto na sociedade circundante, busca, como judeus que são, solução aos seus

problemas em movimentos ₪5899

No sentido político houve uma transformação essencial nas ins-

tituições judaicas brasileiras. Enquanto há vinte anos atrás o ishuv estava di

vidido em sionistas e anti-sionistas (progressistas) vemos hoje uma maior iden-

tificação com Israel, principalmente após a guerra dos 6 dias,

A Organização Sienista do Brasil, que teve seu auge na época —

do estabelecimento do Estado, desmoronou-se e hoje vemos um processo de ressur-

simento do institucionalismo sionista,

O mesmo processo se deu nos movimentos chalutzianos que teve =

seu auge nos anos do estabelecimento do Estado, passando mais tarde por crises

violentas, e vemos, hoje, novamente, o jovem judeu buscando sua ligação ao ju=

daísmo através dos movimentos juvenis, movimentos universitários, estudos e tu-

rismo em Israel, etc.

Por outro lado, a grande maioria da juventude judaica está -

atraída pelas amplas possibilidades do desenvolvimento econônico, cultural, so=

cial o artístico da sociedade circundante e não há dúvida de que boa parte dela

ge porderá ao judaísmo, podendo, talvez, voltar a êle com o nascimento da quar=

ta geração סוג ... =0=0=0-0=0-0-0-0-0-0-0--0-0-0-0-0-
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SEICHVÁ BOGUERET E ESTUDOS UNIVERSITÁRIOS

rolatoross JACOB WARSHAWIAK

RAYMOND LE

A Veidá que pernitiu os

 

studos universitários om 1962 criou cono

רווה A E ,
consequência lógica a permanência do chaver no Brasil por mis alguns anos, du-

rante os seus estudos. A situação do boguer universitário na tnuã e sua atuação

 foi muito pouco discutida atô hoje, pois a shichvá que tomou a resolução da aber

tura abandonou a tnuá, deixando-a num vácuo de liderança que só agora começa a

ser preenchido.

A abertura do estudo pretendia, entre outras coisas, tornar a tnuá

nais adulta, de naior nivel, e deveria dar ao joven a possibilidade de ser judeu

o se realizar profissionalnonte no smno tempo. 

a TEA SA 4 A
No entanto, a tnuá não soube oonciliar os estudos universitarios =

do boguer com sua pernanência no movimento. Em geral o boguer era pail durante

um ano e então afastava-so. O grêmio, o diretório acadêmico e outros organismos

 o atraian muito mais. 

Hoje, com o shnat Hachshará e ultraprssada grande prte da crise =

de 1962, o movinento conta com número significativo de bogrim. A shichvá bogue-

rot está nos seus prineiros passos e torá que estar capacitada para dar à tnuá

o exenplo que ela tanto necessita: fornação de um garin aliá. Pois a existência

de uma shichvá bogucret exige dois requisitos fundamentais:

1 - Vivência de shichvá tal qual shichvá de bonim ou maapilin - tiu

lin, soninários, peguishot, ctc.

2 - Pensanento comun em relação à hagshanã.

O crescimento do número de chaverim no movimento, inclusive -

shichavct mais velhas é um caminho delin ável e palpável que deverá normalizar

as futuras shichavot de bogrin, em quantidade, peilut e hagshanã.

Para que isto se realize, torna-se necessário:

1 - Orientar e discutir anplanente con o chanieh o problema dos es

tudos, ANTES de sua entrada na faculdades,

2 - Traçar diretrizos de trabalho e atuação da shichvã bogueret no

movinento e.

 

Passaremos a discutir estes dois pontos básicoss

1 - ORIENTAÇÃO PARA OS ESTUDOS SUPERIORES

No monento em que se aceitou que um chaver estudo na universidade, tal acei

tação não foi acompanahda de orientação ou de colocação de exigências frento ao

chavor. Cromos ser o momento disso ser feito. Propomos que seja realizado anual

mente u» soninar choref para bonim II, dedicado ao problema dos estudos univer-

sitários, orientando os chaverim no seguinte sentidos

A = Nantemos a nossa posição ideológica no que so refere aos estudos superiores

em nogsa sociedade, onde o acesso à universidade é limitado por questões econô-

nicas. 4 corrida à univorsidade motivada por razces de status social ou vendo —

na profissão apenas um meio de enriquecer-se devo ser severamente condenada pe-

 

 

 



 

lo movimônto. Devemos alertar o educar nosso chanich nêste sentido, oxi

le uma posição clara a respeito.

B - Apesar disso, não negamos o valor dos estudos, desde o momento em que estes

foren encarados como um meio de hashlaná cultural e espiritual, e a profissão -

or prra o indivíduo un meio de produzir melhor prra o coletivo e uma realização

pessoal no seu trabalho.

situação de universitário ou pró-universitário na tnuá, dada sua idado, -

e condição, exige que êle seja militante. De forma nenhuma podemos admitir

miversidade ou o “eursinho" sejam alegação para a não-peilut no movimen-

A peilut deve ser uma condição "sino qua non" para a permanência do boguer

novimento, de forma que não sintamos, como no passado, uma falta de lideran-

ca Capaz de levar o movimento a catástrofe, O exemplo pessoal dos bogrim que es

tiveron no movimento é fundamental para a peilut das próximas gerações.

A base de um movimento juvenil é a auto dirigência, e seu sucesso

será deterninado pela quantidade e qualidade de sua dirigência militante adulta

(referimo-nos a maapilim e bogrim).

D - A escolha da faculdade a soguir é fcita no Brasil quando o jovem em geral -

4náo tem condig0es de maturidade para tanto. Em consequencia disto, muitos seguen

a carreira indicada (leia-se pressionada) pelos pais ou por outros fatóres ex -

ternos. É importante que no seminário aos bonim II seja dada corta visão das —

vantagens e desvantagens de cada curso superior, dado por chaverim já estudando

nestas faculdades, dando assim uma visão geral das possibilidades práticas de -

cada profissão em Israel, especialmente no kibutz.

Desta maneira, evitaremos pelo menos parte dos problemas do item A,

mostrando ao chanich realmente o que é uma escola superior, e orientando-o a -

que faça a escolha por si mesmo, sem influência de fatóres externos,

E - É conhecido o processo do jovem que entra na faculdade e se "deslumbra" com

o movincnto estudantil c a vida social e cultural do meio universitário, abando

nando a tnuá. Cumpre darmos ao chanich uma visão real do problema e una análise

do que 6 o movimento estudantil no Brasil, assim como do processo do estudante

brasileiros

Em resumo, cremos que, se aceitas as nossas propostas, 000020008 -

finlnonte ter clara a posição do movimento em relação a estudos superiores,não

deixando ao chaver na tnuá margens para dúvidas ou interpretações incorretas.

Se quisermos de uma vez por tódas deixar de ser um novinento infantil, ou ,

no melhor dos casos, infanto-juvenil, torna-se mister delinear as funções que -

devo ter o boguer, universitário ou não, dentro do contexto tnuati. Muitas vê-

zes fonos vistos pelo Ishuv como um lugar onde se pode mandar crianças de 10-15

anos para que sejam bons judeus. Cumpre demonstrar que movimento juvenil não é
E , q , a Eta di

isto, e, muito pelo contrário, é un movimento revolucionário onde participam jo

vens, e não crianças. Isto só podorá ser foito através de uma shichvá boguerot

forto c militante. Propomos abaixo alguns trabalho específicos do bogrint

A - RELAÇÕES EXTERNAS: - O movimento é parte do Ishuv brasileiro, e, embora ne-
   



golut, é produto do mesmo. Isto os chaverim precisam ter bem presente.

solução por nós aventada para a problenátioa judaica tenha em última aná

da vida judaica no galut, esta negação não implica em se exinir

onsabilidades pelos judous e pelo judaísmo no galut, ms, pelo contrá-

corno produto dôste galut e cono vanguarda que tem a possibilidado de melhor

connreender o monento histórico que vivemos, temos responsabilidades multiplica

o na manutenção do judaísmo, como de uma vida orientada a Israe Sob

aspecto deve ser encarada a atuação política do novinento .

trações de fórca, luta por verbas ou gratuitos jogos de xadrez,

cabo, cn deterninado campo as metas de movimento juvenil judaico que soros.

3- PROSELITISMO E CHATIVOT - Somos contrários à fornação de chativot univorsitá

rias tal qual as conhecemos, pois no momento em que permitimos que nossos chave

rim estud na universidade, devemos obviamente ter condições de absorver univer

ários dentro da estrutura chinuchi normal da tnuã. Isto disenos porque chati

goralnente implica em um grupo quo tem uma vivência social e cultural normal,

1hun compromisso de peilut ou qualquer outra exigência por parte do movia

mento. Entretanto, cremos ser un trabalho inportante o proselitismo com univer-

sitários, sempre que a meta final seja a integração completa na tnuá . s sni-

en que isso foi feito seriamente, os resultados foram significativos, demons

rando a viabilidade da proposta. É claro que não se farão exigências de um uni

versitário recém ingressado no movimento, e mesmo o trabalho inicial pode ser £

foito fora da misgueret tnuati, mas o processo devera ser intensivo no sentido

da absorção na estrutura tnunti.,

C — TRABALHO INTERNO - O boguer não deve exercer funções que são normalmente de

bonin e maapilin, mas o trabalho dentro do movimento é fundamental e prioritário.

O trabalho do chinuch, itonut e preparação de machanot e seninários para bonin

e naapilin é essencial para a contunuidado da tnuá, e exclusiva de bogrin. Pra-

ticamente todo o trabalho do hanhagá artzit e centralização nacional deverá ser

feito por bogrim preparados para tal fim. Propomos que neste sentido seja tanbén

lanificnda a entrada nas faculdades em cidades, de forma a poder-se realizar -—

plano do shlichuiot em bases práticas e renais,

A necessidade do trabalho interno do boguer é o corolário natural-

que pra haver um sadio sentimento de responsabilidade em relação ao novinen

e pela manutehção 8616, 6 necessário que a tnuá, através de chaverin seus, -—

autodetermine. Esta real liderança deverá se traduzir pela estruturação de -—
E ya é > y 2 . ָ .

una ha jagá artzit nío apenas nominal, mas fimcionando, constituida por chaverin

bogrine

CONÇLUSÃO s

Tentamos através dosta tese colocar una série de problemas da shich

vá bogueret, na nossa opinião os mais importantes, e a apresentar algunas solu-

ções. O tema não está evidentemente esgotado, e eventualmente o debate trará no

vos closentos. De qualquer modo, eremos que as tnrrefas concretas que estão à nos

sa fronte são muitas, e que a ação realizará sempre muito naisquo as palavras.
Resto- esperar-a açãodos chavorirr E A o q LE  



 

 

HAGCSHANMAÁ

rolatorz MIGUEL MELZAK

Passados oito anos da abertura ds cstudos universitários, colocamo-

nesna problemática do entãos a procura de novos caninhos que nos recondu

ao diálogo con a juventude con a qual trabalhamos, no sentido de aunonto de

bogrin e universitários, criando condições reais que pormitam esta ab-

»rção, dentro dos marcos da hagshaná kibutzite

Primneiranente, cabe fazer uma análise das mudanças ocorridas na so =

judaica nôste poríodo, principalmente con as consequências que acarretou

guerra dos seis diase

Antes, o jovem era influenciado pelos pais no sentido de uma procura

posição social e profissional, através das Faculdades de Medicina, Engenha-+

e Direito, Tal nentrlidade mudou, e o joven, envolvido pela era tecnológica

ten uma maior liberdade de escolha, Não é mis o caminho traçado pela fanília -

que 516 percorrerá, e sin, numa adaptação à realidade, os cursos de eletrônica,

dioquínica, química, letras, filosofia, arte, aperfeigoamento de técnicos, agrí

tc. Novos horizontes foram abertos.

Após a guerra dos seis dias, a Sochnut Haiehudit investiu todos seus

fôrços na tentativa de absorção do jovens judcus, acadénicos e profissionais

liberais. O novimento nunca poderia concorrer com esquemas como os montados, con

bolsas de estudo, moradias, vagas na universidade, sem nenhuma exigência de com

xomisso sério com a mediná, desde que os interessados tên un status de residen

te tenporário. À condição de olé definitivo não é assumida pela maioria.

Como enfrentar 0 suplantar a realidade que a Sochnut nos impõe ?

O número de chaverim que optaram por estas propostas de estudo em =

Eretz é grande, o devido a uma falta de orientação central da tnuá, desligaran-

-se conpletanente da realidade tnuati, e principalnente de uma identificação ki

butziana. À realidade nos mostra que de ano para ano, será maior o núnero de =

chaverim que irão estudar en Eretz, maior sorá o número de aliot individuais, -

los que prosseguirem sous estudos em Eretz, “ dos quo torninarem seus estudos —

no Brasil. O que propõe o movimento continuar ? Diluir-se por diretrizes traça-

las en épocas anteriores a esta realidade, propondo a formação de garinin utópi

Continuar mantendo no movimento un processo do hagshaná que dure um

1po longo, necessário para o chaver terninar a sua faculdade, ê completamente

'onorante na atual realidade, Praticamente todos os chaverin da tnuá desejam -

ingressar na universidade, e a realidade universitária brasilcira ten demonstra

do que dia a dia é maior o número de jovens judeus participantes on novinentos

universitários não-judeus, Os próprios chaverim da tnuá cedo ou tarde serão en=

volvidos por osta problemática. A estrutura da tnuá não está e não poderá estar

capacitada para absorvor o chaver universitário em todo o seu tempo de faculda-

Ados
Os esquemas montados

pela Sochnut Hai hudit não só atingen os jovens

  
 

 



 

universitários, como tambén o chaver em idade de 13-17 anos, através das propos
tas de Aliat Hanoar, Esquonas e mais esquemas e propostas são montados pela So-
chnut. A Soohnut está numa posição de Esfingo que diz aos movinentos juvenis -
chalutzianos3 "Decifra=me ou to devoro!!,

Apresentamos como solução a aliá por "misgarot', congregando todos -
os ohaverim que em um ano irão estudar en Erctz, organizados numa comuna na ci-
dade, ligados seu kibutz hashlamá,

Por exemplo, um garin/nisgueret partindo no ano de 1972 congregaria
todos aquéles chaverin que iriam estudar en Eretz, ou bogrin que não quisessem
continuar os estudos, Os estudantes montariam na cidade um tipo de comuna ondo
soria reforgada achvrá interna (não isolamento), procurar=se-ia agrogar ex-cha-
vorin que já se encontram estudando em Erotz, O kesher con o kibutz hashlaná e
os outros chaverin do garin se faria através do fins de semana, chaguin, chufs-

 

ot, e, depois de terminados seus estudos, se estabolecerian definitivamente no
kibutz.

Para o chaver que se sente envolvido pelas propostas da Sochnut, es-
ta opção é bem mais fácil, dando ao indivíduo a possibilidade prática de reali-
z2r seus sonhos ideológicos - o Kibutz, O chaver continua seus estudos na uni-
versidade local sem uma chevrá autêntica pois não consegue se desvincular da di
cotomia aliá-estudos aqui. No movimento suas atividades são somente de peilut,-
já que não existem plugot de bogrim nos diversos snifim, uns sin apenas em êmbi

to nacional. O número de bogrim por snifim é insuficiente para una vivência che
vratit normal, apesar disso ser possível en âmbito nacional, durante as macha-

note

KIBUTZ E ALIÁ HUMANISTA

O que queremos levar ao jovem não é uma proposta de vaga na universi

dade, nem mesmo uma aliá para una conuna, mas sim levá-lo a participar objetiva
mente da idéia de transfornação da6 judaica, do indivíduo, na constru-
ção de uma nova sociedade con bases judaicas, sionistas-hunanistas. Essa ten no
kibutz sua real expressão. O kibutz é o meio de atingirnos essa construção, Não
devemos conclamar, repito, o jovem judeu para cursar una faculdade, sem consg-

2 ;
uenclaSe¡

Q

É tão inenso o caráter de nossa revolução que sômente o indivíduo aa
plamente identificado com o coletivo poderá realizá-la. O movinento orienta seus
chaverim não somente para a luta social, transformação do indivíduo, sociedade,
pera uma vida social diferente, tendo no kibutz sun forna concreta, Não pretene
denos que toda medinat Israel seja un kibutz, mas sin transfornada nun ostado -

onde as diferenças de classes não sejam a tónica da sociedade, onde o menos pro

fissionalizado possa andar lado a lado con o mais profissionalizado, na luta de
edificação de uma nediná humanista, que possa servir de base para um integração
da sociedade em nível universal, As transfornações judaicas não serão fixadas -
com fins puramente de isolamento, servirão do exenplo para o resto da Hunanida-
de. E o movimento kibutziano será o fntor principal da unificação do novinento

obroiro judaico.
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Concretamente, proponos+

Iniciar, sob a orientação da Hanhaçé Artait, una sório de esclarecimentos ,-

en forna de seminários, grupos de estudos, chovrot, diunin, palestras e de-

bates anplos, no sentido de colocar os chaverim dentro da realidade kibut-

É . À : 4
ziana (época industrial, avanço tecnológico).

Tochntt de estudos, peulst afuro o עצטסטצש 0 ₪6is»elit e a socieda

de universal,

, . : : ב
Que o novinento oriente a todos os seus chaverin en idade universitária(con

roais possibilidades) a estudar en Eretz.

Que esta orientação seja norma e não meta do movimento, Isto em função de -

uma adaptação do movinento às transformações por que passa O Ishuv Judaico

no Brasil.

: : : . .
Que a partir de dados obtidos dos chaverin, obtidos por una vaada da Hanha=

ga Artzit sojan organizados garinin/nisgarot de chaverin, congregando, em -.

cada ano, os chaverin nuna das seguintes situaçõess

chaverin que vão estudar en Eretz

chaverin que vão direto para o meshek

- chaverim que já estão en Eretz, pertencentes a shichvá do Garin.

Que a Hanbagí Artzit entre en contato oon a naskirut clanit, Kibutz Bror -

Chail, Sochnut Hajehudit, no sentido de exame de todas as possibilidades e

problemas téonicos para a realização dôste nifal, instalação da comma, kes

her con o kibutz, estudos dos chaverin.

Que seja feita una análise da possibilidade de se incluir chaverin en idade

para aliat hanoar que seriam incluidos na nisgueret/garin,

-0-0-0-0-0=0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-9-0—

   
 
 



 

 

SENAT HACHSHARÁ

relatores: MAURÍCIO MILGRAMN

SOLON PRICLADNISKI

Depois de 4 anos de realização do shnat Hachshara, cumpre

una reavaliação e análise do que já fci foito, dentro de una perspectiva histori

as netas -ca, assin como verificar em que medidas o shnat bachshará cunpriu com

que lhe tinhamos fixado na última Veidá, no Rio de Janeiro. Cabe ainda vermos se

os objetivos que nos tínhamos proposto então ainda são válidos pera a realidale

atual, e, en caso negativo, colocarmos os novos objetivos ou simplesmente acabar

con o shnat hachshará»

Vários sáo os motivos que nos levaram a debator óste assunto na

V Veidaã Artzit, na qual so chegou a certas conclusões que se traduziram na neces

sidade de realização do shnat Hachshará,

O shant Hachshará surgiu como necessidade de suprimir certas -

falhas da tnuá tais como ausência de aliã continua de nossos chaverim. Com o -

shnat Hachsharã, cria-se uma série de possibilidades que facilitan a formação de

garinei aliá, tentando-se, desta maneira, reiniciar o processo de aliá contínua.

Há alguns anos atrás, a Hachshará Ein Dorot funcionava cono un

centro de preparação agrícola do qual participavam aquêles que estavam se prepa=

rando para a aliá kibutzit dentro do marco de garinim. Con a f>lta de chaverin -

para continuar êste processo, deixou a Hachshará de representar o centro de pre-

paração agrícola, Esta preparação é de suma importância visto que nossa tnuá vi-

sa como meta final da hagshamá una alió kibutzit onde a vida se fundamenta na -

agricultura. Para substituir as funções desta Hachshará no Brasil, conclui-se que

o melhor método serja utilizarmos como centros de preparação agricola os próprios

kibutzim de Israel que ao mesmo tempo traduzirá de modo mais fiel esta realidade,

Con esta nova medida, não ficam desprezados os dois motivos essónciais pelas -

quais funcionava a Hachshará Ein Dorot: dar uma visño tanto real quanto possívol

do trabalho no kibutz e criar un ambiente chevrati para un grupo que faria sua -

aliá kibutzit em conjunto.

A ausência de finalidades clrras a um chaver ao entra? na facul

dnde referindo-se tanto aos conhecimentos e valorização de nossas metas, como na

realização das mesmas, refletindo sôbre meira quando se deseja inprinir mais -

seriedade - caráter essencial para un movimento juvenil, Com a abertura dos estu

dos universitários na tnuá, deixou-se mais um espaço em brando para os chaverim

dentro dos têrmos de realização e trabalhos vráticos no movimento, porque isso -

não era a realidade tanto quo os chaverim que chegaram a esta conclusão abandona

ram a tnuá não pondo en prática esta idéias

Isto se deve ao fato de que o tempo entre a entrada na faculdo=

do e o término desta é relativamente grande, tempo suficiente para que a perspec

tiva de criaqgáo de garin aliá após a saída da faculdade, se as idóias não foren

concretas, se torne muito vaga, acarretando o consequente desligamento do chaver

da tnuá, Por outro lado, o chaver participante do shnat Haehshará adquire una só

rio de experiências e tem a sua frente uma perspectiva de aliá om garin, comecan

do 8008 estudos no Brasil e eventualmente termina-os em Eretz, com seus chaverin.  



 

 

Dá um sentido e uma visão mais ampla, tanto em relação aos estudos que se quer -

desenvolver, como a intensificação da peilut na tnuá e a criação de camadas mais

adultas dentro do movimentos

Como consequências diretas da realização dum shnat hac

Israel, podemos receber a exemplificação o a exposição prática do nossas formas

de trabalho e principalmente de nossa ideologia, pois estando om Eretz o vivendo

a realidado isracli, vendo os frutos da criação e da realização da tnuá brasilci

ra om Eretz, como no caso de Bror Chail, estando em contacto diroto com chavori

quo fundaram a tnuá no Brasil e chaverim que dirigiram a tnuá om Ímbito mundial,

as conclusões a respeito de nossa ideologia quanto às nossas formas de trabalho

são muito melhor apreendidas o compreendidas

Existo também o fato de se ter un conhocinonto mais roal o una

vivência prática da 800106460 1828011 no seu total, especialmente o kibutz. Com

o contato direto com a roalidade isracli, os chaverin que participan do

ohshará tón a possibilidade de se identificar completamente con a vida kibuizit,

através do conhecimento prítico do kibutz e outras formas de vida on Isracl

Éstos foran, rosumidanmente, os motivos que levaran a V Vcida

resolver realizar o shnat hachshará. Passenos a ver como foi a roaliênde.

O prínciro mchzor partiu em 1967 con 6 chaverin da tnuí,

da Chativá Or Tzion, nun total de 17 participantes. Os chaverin contrais de

chvá em sua majoria não participaran do shnat, apesar de terem tomado uma po:

ção favorável no ompreondinonto na Veidáã, As instituições en Erotz não acredita-

van muito na camcidade da tnuá brasileira mandar un grupo significative,

do os chaverin chegaram om Haifa pouco ou nada existia cem natóéria de tochni

estrutura pará absorvô-los. Para agravar a situação, a guerra dos scis dias

vocou a vinda de dezenas de mitaadvim, que foram colocados na nisguer

shnate Os pocos chaverin da tnuá, con o desenrolar da situação, resolveram

om Erctz, relegando a tnuá a un segundo planol

O nachzor belt partiu en 1968 o a proporção do chaverin dn

era menor do que no ano anterior: 35% contra 28%, O sogundo nºchzor, assin

o primeiro, tanbén tevo grandes problemas de ordem chovrati quo acabaran por

por a kvutzá em poucos ncsos, A grande diferença reside no fato de que o nachzor

alef não teve tenpo de se preparar, pois a idéia surgiu em setenbro de 1966 o en

março de 1967 já partiam, ao passo que o machzor beit tevo o ano de 1967 par

preparar c contudo grande parto de seus participantes foram do última hora. Tan-

bôn nesta kvutzã a divergência de idéias quanto ao que quorian do shnat cra

ne, cada um com sua interpretação pessoal. O rosultado foi que en outubro a

26 ocstava reduzida a 4 ohavorina

O machzor guimol foi o primeiro machzor do shnat hachshará cuja

formação veio de chaverim tnuá on sua grando majoria. Os chavorin já so conhoci

o un ano antes do mechzor partir já fazian mifalin para a kupá o ató nosno un -

iton da kvutmá oxistia. No segundo sonestre do 1968, ontraran no machzor aleuns

prosélitos de São Paulo, O machzor guincl partiu para o shnat con 16 chavorin -

que oram da tnuá c 6 quo ostavan nola entre 1 8 12 meses antes do grupo partir.y

tochnit de shnat foi cumprido na integra se bem que após um môs dois chaverim -  



 



 

abandonavam a kvutzá, após três meses mais um, após 5 meses outro, €, após este,

o último, Ao todo, 5 chaverim abandonaram o shnat antes de seu término. A kvutzá

apesar de rixas internas de pequeno significado, era una kvutzá com tôdas as suas

características e auto-dirigida.

Duas vêzes foram feitas reuniões com outros chaverim que estavam

en Bretz para se intentar formar um futuro garin aliá. Delas, só restou a idéia,

Dos 22 chaverim que participaram no shnat, 9 trabalham atualmente na tnuá. Em úl

tima análise, podemos afirmar que o machzor guimel foi machzor exemplar de

sua estruturação no Brasil até a sua volta de Israel, pois com pequena margem de

êrro seguiu o que para êle foi previsto o esperado.

Quando dissemos que o machzor guimel foi exemplar, referimo-nos

entre outras coisas ao aspecto chevrati da kvutzá. Consequentemente, uma coisa ê

básica, fundamental para qualquer machzor ser bem sucedidos: é a questão da chovrá

o esta deve estar estruturada ainda no Brasile Para isto cxistem os mifalim na-

cionais, iton da kvutzá e os encontros também nacionais, outro fator de rolevan-

te importância é o conhccimento do ivrite Devemos incentivar os chaverim que s2

preparam para o shnat para que aprendam e estudem ivrit antes de partir para que

aproveitem muito mais a época passada em9.

Como último problema sôbre preparação a abordar, existe o fato

de que bachurim hoje em dia terminam o secundário e bachurot estão terminando o

segundo ano. Para evitar o problema de quebra de estrutura chevratit e do marco

de shichvá, propomos fazer com que todos os chaverim de uma shichvá particir

juntos no shnat, não importando sua idade ou nível escolar.

Vista a idéia original e a realidade histórica, temos hoje con-

dições de reformular o shnat hachshará, corrigir seu rumo, e adaptá-lo a realida

de atual. Preferimos colocar as posições em forma de um "Estatuto do Shnat Hachs

hará", segundo recomendação 68 Veidá, pera que esteja tudo claro e já redigido

cm forma de resolução, facilitando o trabalho dos chaverime

Entretanto, queremos tecer algumas considerações a respeito de

tal ostatuto, visando aclarar certos pontos, que, pela terminologia, estejam even

tualmente obscuros.

Quando dizemos que o shnat hachshará é una etapa educativa A

novimento, isto vale dizer que o chaver que passou o shnat hachsharaã não comple-

tou a sua realização, mis que simplesmente passou por uma etapa que o levará 8 -

ela.

Quanto à participação, a shichvá do maapilim II não existe na -

rcalidade, pois os maapilin I, no fim do ano, vão ao shnat hachshará e se tornan

neapilim II,e, 30 voltarem para O Brasil, são bogrim. Quando dizemos quo a shich

vã do mapilim é responsável pela 2081128080 do omproondimentoy, isto implica em

não responsabilizar um chaver, como indivíduo, mas sin a shichvá inteira como tal.

Por outro lado, os chaverin não participantes do shnat deven sor peilin do movi-

monto, sem o que não dovorão permanecer na tnuá. Devemos procedor desta nancira

para evitar que chavorin que, alón do náo participaron do shnat, náo atuan na =

tnuá, dando assin um mau exemplo a chaverim menores. Entretanto, no momonto em -

quo maapilim que não vão no shnat continuan a dar poilut na tnuá e pormanocenm li
      



 

.
gados a mesma miagueret de alió da shichvá, não havera problemas de ordem ohinu-

chi, desde quo os motávos de não prrticipação no shnat sejan válidos o justificá

vois.

Como já aconteceu con os quatros mchzorin antorioros, devemos

continuar a permitir a participação de prosólitos, desdo que êstos sejam trazidos

polos próprios chaverin da kvutzá que se prepara ao shnat. A definição de prosó-

lito, cono se deve entender é a citada no estatuto, eliminando a conotação pejo-

rativa que trouxe esta palavra em outras épocas, Devemos ver no shnat hachshará

tanbén una forma de trabalho com juventude fora do movimento, integrando-o dentro

dêlo, sempre que forem conservadas as devidas proporções.

Para finalizar êste tópico, não poderíamos deixar passar o tema

obrigatoriedade, Não podemos, de início, obrigar ninguên a fazer coisa alguma, -

una vez que tudo que fazemos na tnuá e até meémo nossa participção nela é volun

tária, apesar de que todo voluntarismo tem suas obrigações. Porên assim 0000 so-

nos voluntários na tnuá, devemos cumprir tôdas as suas etapas o o shnat está den

tro delas. Portanto, todo chaver deve participar no shn2t, mas se não o fizer, -

deve pelo menos continuar dando peilut na mesma, ou abandoná-la .

Para terminar, queremos dizer que o shnat haohshará é a otapa -

educativa mais adulta e séria do movimento e que exige do chaver uma autodefini-

cão dentro da qual êle coloca todos os valóres pelos quais o chaver trabalhou to

do o tenpo de tnuã.

O shnat traz uma série de modificações para o chaver e principal

nente para a tnuá. É graças ao shnat que o chaver tem a oportunidade de realizar

sua autoemanoipação além de aprender uma série de valôres sócio-oulturais 2, fi-

nalmente de constatar ser de fato Israel o seu marco nacional e o kibutz seu mar

co social,

É graças ao shnat hachshará quo a tnuá poderá ser um movimento

sionista eficientemente prático e objetivo, que poderemos produzir elementos ca=

pacitados para o trabalho com a juventude judia de qualquer anbiente social a fim

de trazê-los de volta ao judaísmo.

Por êstes e outros motivos devemos continuar a realizar êsto en

preendimento, se realmente queremos levar avante nossas características peculia-

roS.

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0—    
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  DALET-1970          
 

TOCHNID

 
nachzor alef:

6 meses en Bror Chail

2 neses en4

machon Wingato (2 chaverin)15 dias

20 dias seninar neshutaf e tnuati
(en conjunto con o nachon)

en Máian Baruch1 nós e neio

nachzor beits

6 meses en Guesher Haziy

3 meses en Bror Chail

20 dias seninar tnuati e neshutaf

15 dias Machon Wingate (un chaver)

 

chzor guincls

nês en Gueshor Haziv

0808 scninário on Beit Borl

 09יס208210טי
1a e meio em Guesher Haziv

gadné

1 nés en Kfar Guiladi

20 dias neshutaf e tnuati

2 neses e

4
ao15 dias

geninar

neio em Bror Chail   
nachzor dalets

4 meses e moio on Afikin (ounprido)
2 nosos soninário en Boit Berl (en anda

nento)

chofosh mudrach, Bror Chail, cte.equiva-

lente ao nachzor guinol,  
  



  

 

ESTATUTO DO SHNAT HACHSHARÁ

DOS PRINCÍPIOS E PINSAVALOS

EPINS

corte 1 - O shnat hachshará velinudin é um parte integrante do Ichud Hnbonin, cons
tituido por nembros efetivos dêsto, baseado em seus estatutos, seguindo seus prin
010108 ₪61

art. 2 — O shnat hachshará velimudin ó un programa de un ano en Israel con seniná
e vivéncias nas diversas formas de vida da sociedade israeli e princi palnen-

kibutz.

3 - Em concordância con seus princípios, os seus fins são:
1º — PREPARO IDEOLÓGICO = dá-se à base da concepção chalutziana de kibutz que -

ton o movimento, na oristalização de sua filosofia de vida, como parte de um gru-
po social que se identifica nacionalmente com o povo judeu e socialmente com sua

. . .plaforma humanista. Em tórmos mais praticos, uma kvutzã é preparada ideologicamen
to para o shnat hachshará a partir de exemplos práticos c tcóricos fornecidos po-
los chaverim mais velhos que passaram por cesta otapas
₪

2º — PREPARAÇÃO DE LIDERANÇA - a preparação de uma liderança consciente de suas
'ctas se dá através de seminários e de vivências de grupo durante todo o ano do —
shnat hachshará e isto visará a formação de uma liderança ativa no Brasil a qual-
trabalhará com jovens judeus da tnuí ou não, em função de novos garinci aliá,além
do tomarem sobre si a direção da tnuá.

3º — CRIAÇÃO DE UMA SHICHVÁ BOGUERET QUE TENHA TIDO A EXPERIÊNCIA PESSOAL DA -
ELLIDADE ISRAELI - através disto será preenchida uma grande falha existente no -

novimento quando chaverim tentaram ensinar uma forma de vida que não conheciam se
o através de livros e artzaot. Além do mais responderá a uma série de dúvidas -

,5 10818 só podiam ser sanadas na base do "ver para erer", Finalmente, esta expe-
ia pessoal da realidade israeli trará uma resposta mais definida e clara quan

to ao caminho que deverá seguir a shichvá após sua peilut no movimento e no momen
to de sua auto realização.

4º — CRIAÇÃO DO MARCO DE HAGSHAMÁ POR MEIO DO GARIN ALIÁ - sômente após um shnat
hachshará dentro do qual uma kvutzá tem a vivência de um ano, é que poder-se-ã -
formar em bases mais sólidas e conscientes as netas de nosso movimento - a forma-
ção do um garin alió con bases concretas e cientes de suas etapas até a hagshaná .

art. 4 - O shnat hachshará velimudin é uma etapa educativa do movimento, e não =

sua

PARTICI PAÇÃO

ente 5 - Participem do shnat hachshará velimudim os chaverin da shichvá de maapi-
lim II do movimentos

único - os chaverim maapilim II serão responsáveis pela roalização do empreendi
ento de shnat hachsharã.

art. 6 - Os chaverim não participantes do shnat hachshará o pertencentes & shich-
vá de maapilim deverão militar normlnente na tnuá, ou desligar-se dela,

   



 

 

 

naWrte 7 - Os chaverin oltados no art. 6 ostarão ligados à nosna nisgueret do aliá

los chaverin que participam do shnat, da mesma shichvã.

ועל. 8 - Poderão ser pernitida a participação de prosôlitos, dosde que éstos se-

trazidos pelos próprios chaverin da kvut,ão
o; . 24 4 :1º - define-se prosélito como un jovem interessado em passar um ano em Israel,

. . É : ,º ingressa na tnua para participar do shnat haohshará velinudin,

arte 9 - Os prosólitos terão os mesmos direitos e devores que chaverim da shichvá

ert.10 - Para participar do shnat hachshará velimudin, o candidato deverá preen-
cher as seguintes condições:

a - Ter tido uma vivência normal com o grupo durante no mínimo seis neses

b Ter nilitado na tnuá durante mininalnente seis meses.

Ter aprovada a sua participacao pelas instâncias conpetentes do movi-

nento.

Preencher os requisitos exigidos pela maskirut olamit e pela Sochnut

Haichudit.

Pagar o equivalente a uma passagem de ida a Israel, de acórdo con ta

xa fixada pela Sochnut.

único — Á taxa citada no iten 5 poderá ser coberta por neio de campanha, a cri

tório da maskirut peilá, ou pela kupá da shichvá, a critério da naskirut da shi-

£ - Comprometer-so, a não abandonar o marco de shnat hachshará, a não -

com o consentimento do movimento brasileiro, do grupo, da naskirut olanit e

pise

DAS INSTANCIAS

artell - Como parte integrante do Ichud Habonim do Brasil, o shnat hachshará é -

pelas instáncias superiores do movinento.

- Constitue a vaadat shnat hachshará o naskir clali, o achrai da shichvá,

representantes da shichvá,

- Conpete à vaadat shnat hachshará:

ם -Coordenar tedo o trabalho de preparação da kvutzá, preparar peguis-

hot nacionais, organizar nifalim financeiros para a shichvá,

Representar a kvutz junto ao movimento brasileiro.

Verificar, on primeira instáncia, se os candidatos ao shnat hachshará

cumpren os requisitos exigidos pola tnuá,

Vorificar os obstáculOs a participacío de um chaver, tal como oposi-

ção dos pais, entrada na facúldado, otc., e tentar solucioná-los na

medida de suas possibilidades,

art.14 - Nun prazo do txês a seis moses antes do início do shnat hachshará, fixa

הס a critório da maskirut peilá, sorão encorradas as insoriçõos ao shnat hachsha

Tão

nrt.15 - No prazo citado no art. 14, constituir-so-á a assofá clalit da kyutzá,-

da qual farão pmrte todos os candidatos ao shnat hachshará, e que funcionará du-
2 ,

rante tedo o ano da realização do shnat hachshara,

   



 

   

 

artel o
.

- Conpoto àassefã clalits

nas + : td

-= Discutir o resolver todos os problemas intornos da kvutza.

b - Elegor a naskirut da kvutzá o olaborar-lhes suas (iretrizos.

- ה - 42
c - Dar seu veto, quando achar necessário, a participação de candida

20 simat haohshará.

à - Resolver, en princira instância, sobre o desligamento de chaverim —

da kvutzá.

te A maskirut poilás

Orientar os trabalhos da vaadat shnat hachshará

- Resolver, em última instência, sobre a participação no shnat hachs-

hará.

- Tratar, en nome da tnuá brasileira, de todos os problenas rolativos

em tenpo hábil, a naskirut olamit, a liste dos partici-

pantes no shnat hachshará, assin como os dados pessoais de cada par

ticipentos.

naskirut olamit do Ichud Habonin será a responsável, duranto o shnat

por:

- Cunprinento do programa elaborado em conjunto con a tnuá brasileira

- Qualquer problema surgido con chaverin do shnat hachsharã.

- Enviar periodicanente à tnuá brasileira relatórios do shnat Hachs

Os casos onissos serão resolvidos pela hanhagã artzit.

. , .
- O presente regulamento somento poderá ser modificado por un Kinus Artzi

- Revogam-se as disposições em contrário

=0=0-0-0-0-0 -0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0-0—

   



 

6% INUCE

rolatores: ALBERTO MILGRAM

SILVIA GUTFILLEN

fee רח.2-
ducacao no Movimento estã baseada sobre guatro -

pilaress

162

10, o SIONISHO HUMANISTA e o CHALUTZIANISHO, e

concenção de mundo, como honens livres e ticipantes -

2 . ו E
orico de redenção do honem, ó a sua luta pela elevação social,

3spirituel e econômica num mundo onde o Humanismo é o úmico caminho. À

: + 3 + e. . 1 : . .

ticipornos desta ideia, como jufeus identificamo-nos com o pas

y con seus alóres hunanos e sociais logados pela cultura judaica 6 -

temos viva a consciência judaica pot» sobrevivência espiritual e fisica 00 -

vovo judeus.

O Movimento vó no Sionismo Humanista o seu movir o de liber-

1, a reunião das diásporas, e o único neio para a redenção social

do povo judeu, numa Nação onde possa se dosenvolver cultural, espiritual e eco-

nómic: te sob as bases do Sionisno Humanista na terra de seus antepassados em

- 6 4 4 , E a, 1
Isracl. E o chalutzianismo, quo é na prática a síntese deésto movimentos, q; E ITUF:

a - O Shituf 6 טת elmento objetivo dos mis importantes senão o

mis importante pira levarmos o chanieh a» conhecimento do sentido de coletivis

,e fazó-lo sentir na sua vivéncia tnuati o fator igualdade, contrastando com-  a - . . : 2

educação individualista que ele recebo em casa,

O Shituf aparentemente algo técnico, mas que subjotivamente -

A I 2 1 4 A
apresenta os valóres que dofinom nossa educacíáo tnunti, atraves dele é possível

- ב x . + ה =
or uma relação directa entre individuo-grupo e grupo-indiviêuo, relação esta

significa; responsabilidade pra com o grupo, direitos ec oportunidade iguais

cada chaver na vida kvutzati.

O Shituf é o elemento catalisador da vida em kvutzá, e é um fa
: A + " .

tor-chave para manter una kvutzá dinênica soh os aspectos que vimos acima,

b - 0 Shituf con as shichavot de tzofim e solelim consistirá além

lo visto acima, em prticipar de uma Kupá, na qual, dar-se-á uma pequena quota

pira o Snif, afim de que possa dar margen & existência e viabilidade da Kupá re

zer a vida econónica de uma kvutzá en suas peulot.

Com a shichvá de bonin deverá existir uma kupá nos mesnos nol=

es, sendo que € evorá haver um» orientação chinuchi nos snifim com respeito ו

. . . .

machanot de bonim, ou melhor, todas as kvutzot que vierem a machané central   
vorão vir com una kupá neshutofot antes, afin de reinar un espírito kvutzati, o

osta meshutefot sorá feita a base dos critérios de cada kvutzá en soparado»

A shichvá de Maapilin é a única shichvá que naturalmente forna

uma kupá nacional, por que é en função do Shnat Hachshará, Deve se dar uma orien

me + + e + 4 :

tação idêntica, para com a shichvã bogueret, tontar formar um shituf nacional
    



 

 

, , ץ
criar um novo nova montalidado, de que a sl

shichva como as seu shituf fruto de uma nova -

o torá algunas finali 08, Como promover peguishot nacionais

bogrim e em : 1 + rala mais ampla, visando o início de uma ku

formação

arnos nalgumas propostas do uma estrutura nova de —

seria de inportância vital uma análise, do que acontece o

ue vem acontecendo nos últinos anos « maioria ou qua

nadrichim que estão no 3º ano científico ou cursinho,

poilut também, restando os dois anos anteriores pera
. . . + ,

hadracha. Quando uma kvutza de solelim passa a shichva de

base 3 + ד + 2 2

senda na realidade do Movimento, os madrichim so

e +

ano, no maximo ano e meio,

válido, que nossos chaverim após receberem um chi

tnuati durante varios os, transnitiren tudo aquilo que receberam a outros

novos apenas durante o período de un ano a un ano e neio? O trabalho no Mo-

ato só é válido e valorizado quando há continuidade, e muito mais no campo -

- Uma k utzá Chug, logo após passar da shichvã de

Solelim pra Ce bonin, a idade de 14-15 anos.

- Tóda a kvutzá exceção devo entrar en Pré-Chug.

- O Pré-Chug acáo de 6 a no máximo 8 meses.

- No tochnit d us deve constar:

1 nento Juvenis ( elaborado em margo de 1970 )

2 si ia do Tzofé.

valóres do:Movimento».

Prática.

sh:irim, rikudin e jogos para tzofinm.

chavorim no meio do Pré-Chug; sendo quo é de mo=

Maskirut Hasnif a escolha dos madrichim

o Pré-Chugo

que entrarão

, +tompo mínimo para um chavor permanocor hadrachá é de dois anos, e do pon

to de vista chinucbi, que o madrich permaneça o maior tempo possível con a -

, salvo se houveren impecilhos, na qual a Vaadá Chinuch decidirá

ificacoos.

nos Snifin deverá ser, individual ou seja náo nais dupla hadrachá

corno até agora vinha sendo "orientado" segundo a vontade da Vaadá Chinuch ou

Maskiruto à Cupla hn
4

à é falha, una vez que raramente o zug hadrachá se

entende nº trabalho, e senpre um elemento do zug hadrachá 6 « mdrich própria  



 

  AAmeme ma

ente dito. A dupla hudrachá só é válida en michanot onde geralmente as kvutzot

sáo mixtas hiuvendo necossidade do fator masculino e feminino,

A SHICHVÁ DE TZO

Somento a hadrachá con a shichvá de tzofin, devorá ser separada por sexo; una

vez que 6 sabido on psicologia que os intorósses nessa idade são completamen

to diferentes do outro, havendo mior possibilidade de sucesso no sentido -

chinuchi nesta forma; c não forçar una inter relnção entre Banin o Banot,

Para que o ponto acina se complete, é nocessário o fundamental (na medida do

possível) quo una kvutzá de bachurot tzofot, receba hadrachá de una madrichá,

una kvutzá de ba in tznfimn roceba hadrachá de un madrich.

juntar kvutzot de ambos os sexos, havendo a dupla

MACHANOT .

SO LELIM

lelin, deverá sc constituir do kvutzot nixtas, sendo que os -—

jam mais velhos que as banat por 1 ano, Con a shichvá de solelin,

começa a havor interôsses comuns contre ambos os sexos o uma atração mútua, —

sendo de suma inportância a existência de bachurim e bachurot numa kvutzá.

Con a shichvá de solelim, pelo fato dela ser a mais problemática do ponto de

vista disciplinar, e maturidade. Não são nem crianças o nen adolescentes na

de transição se tornam problemáticos, exigem portanto uma dupla hadra-

de un mdrich e de uma mdrichá, para que sejan bem orientados, principal

mente em relação a educação sexual.

4 - SIMBOLOG

A
A Simbologia em si é um legado direto do Movimento escaútico in=

glês, o qual foi introduzido por Baden Powcll com a finalidade de impor uma de -

torninada disciplina, ligados diretamente ao enráter do Movinento. É importante-

sabor que a sinbologia toma um papel central una vez que não existem valóros mo-

rais e um caninho vida que tenha continuidade na vida juvenil até a fase adul

Movinento algunas coisas foram assiniladas e principal-

ortância da Simbologia dentro do un sistoma educativo =

o tilboshet, o semel e a bandeira da Tnuá como os sin

una identificação do chaver con a Tnuá, prra que os chaverin

tonham um modo si! os de se vestir próprio de chaverin de Movinento Juvenil cha

lutziano o não no nodo sofisticado da sociedade, na qual as vestimentas é um sin

bolo de dinheiro e por tal valorizado o ão suma importância, Não é necessário -

frizar que a simbologia é um fator de disciplina, e de identificação dos chaverim

mtre si,

Apresentamos acima uma pequena análise de como surgiu a simbolo-

suas finclidades dentro do nosso Movimonto,. faremos agora uma análise da -
ם8

renlidade o na nedida do possível daremos soluções.

Se fizessomos uma enquete no Movimento hoje em dia, a respeito-

se devemos mintor e aplicar a simbologia de ncordo com o estrito acima, haveria
E a + :

una maioria absoluta de apoio e concordancia, mas, so fizessomos uma segunda en
 Y  
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não uso dos símbclos tnurtin, surgiriam respostas

ou o semel é uma chapinha! ote, rospostas pro-

prias d 1 um desdém por simbologia ce por falhas chinuchim não -

soub y 1 | sinbolcgias hã un outro grupo de chaverin na Tnuá que ace

los, poróm como há um desleixo total nesta parto o dito

tal inconscientenente. Uma grande parto dos chaverim princi-

a simbologia deve ser usada (o usan-na ) somente -

nichin, quando saem para tiulin ou em macha

cartoirinha de coerência pira si com re-a

s grandes causas do porque a negação da simbologia, reside

te técnico aparentemente. Não há bandeiras da Tnuá na maio

fim, não 80 confeccionam tilboshot e semalim não há suficientes, mas

a simbologia é desvalorizada e não conpreendida é qUe ninguém

nunca se incomoda em suprir essa falha técnica chinuchi.

O mis importante en relação a isto daqui por diante és

nte tilboshot, e bandeiras da Tnuá bem como semalin,

Oneguei Shabat.

Confoccionar urgentor

chaverim que venham de camisa ou blusa branca nos

nte receberão chaverim das shichavot de Mapilim e Bogrinm.

Hatnuá estas shichavot receberão semalin.

hor kvutzá do Snif receberá cono prémio um tilbos-
E . . , 4 - a
Kvutza e o Snif 8209828 ססת as despesas em funçao =

La 5 . 1
criterios para tal estarão a cargo da Vaada Chinuch

Simbologia com ser valorizada somente se utilizarmos -

nte poucos poderão alcancá-la e mediante esfárcos.

CHINUCHI

necessário haver na tnuá três instâncias chinuchim. Começan-

CHUG HAMADRICHTM :

Compoom 0 0

kez &o chug, que não la shichvá da qual 516 6

rakez (cx: Merakez hachug lem-drichim shel tzofim, não precisa ser madrich de

ofin).

cia:

Ouvir relrtórios vdrichim on questão (da shichvá o da peulá em geral).

Discutir o relntório individualmente oc do forma goral.

Programar atividados de qualquer carátor com a dita shichvá,

Discutir profundamente problemas chinuchin e não apenas técnicos,  



 

 

CHINUC

Chinuch Hasnif, é composta pelo chaver chinuch hasnif (

: + . . . : a 4

וסמ\0סכההטהה6ה)גתבפ os merakzim de chuguin de Tzofim, Solelim e Bonim. É impor

e a existoncia de una vaadá chinuch, afim de que haja diferenga , uma difo -

2 2 rs , ; E
a marcante entre a m3askirut, que 6 técnica por exelencia e a vaada chinuch,

ideologica por exelóncia.
E .
8 sua competências

4discutir os tochniot apresentados pela Vaadá Chinuch Artzit.

aChinuch Hasnif é responsável velo pré-chug, seu tochnit até a entra-

hadrachá,

Discutir e decidir os tochniot e propostas dos chuguin hamadrichinm.

Indicar os madrichin que entraráo en hadrachaz e tirar um madrich de sua ha-mac

seja necessário,

A Machlaka Lechinuch é o órgão chinuchi central do movimento, e

sua principal função seria a de dar uma orientação chinuchi para a tnuá, seja-

parto de tochniot hadrachã, como em peulot tarbutiot gerais.

A machlaka não pode ser um órgão que trabalha alienado às Vaadot

Chinuchiot Hasnifim e da situação chinuchi própria de cada snif. Ela tornou-se -

editor de publicações e de tochniot, sem ao menos saber de sua aceita-

seus resultados,

4 inovação que deve se dar, é um esclarecimento do que seja tra

balho em conjunto centre a machlaka lechinuch e as vaadot chinuchim, A falta de —

relatórios, de propostas e da inoficiência dos merakzei chinuchim, faz muitas vê

zes com que a machlaka lechinuch fique alienada aos problemas do dia a dia no -

campo Chinuchi.

 

Êiste tópico refere-se a posição do Movimento em relação aos ví-

108 que existem na sociedade na qual vivemos. O Movimento Juvenil sempre sc ca-cios

racterizou pelas suas enracterisiteas próprias 0 revolucionárias adaptando para

si uma forma original de ser e atuar mantendo-se a margem em relação a certos de

foitos da sociedade a qual nogamos.

O movimento chalutziano desde seus vrimordios teve dentro de -

sou marco educativo uma opinião e uma posição clara com respeito a fumo, bailes

socinis, frequencia 5 clubes, etc. Com o passar dos anos muites valóres junto con

uma certa disciplina se diluiranm, chegando-se hoje em dia a um determinado ponto

ש-
cia que uma grande pmrte dos chaverin no Movimento não sabe exatamente que atitu=

tomar ou qual ó realmente a posigác do Movimonto con respeito a tal. Seria ₪
66

+ +. 4 + + +

ilógico agora decidirmos que é proibido o fumo na Tnuá pois cairiamos num ridícu

86 3 algo e nã: irme na 200008 definir até ento à 8lo de Zecidirmos alge e não cumprirncs, mas podemos definir ate que ponto isto 68

permitido para que, nãc caíanos duma posição de liberdade de ação mra una anar-
- 5 s 2 5 . -

quia completa. Em relnção a bailes sociais e o mesmo se refere à prticipção -=
E 4

constante do chaver en clubes, c Mevimento ve como negativo tomando em conta o =
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Para os 4 próximos anos.

SHICHVÁ DE TOZIFMו0000

1 - Crianças no Mundo .(

11- O mundo quo nos rodeia 2º ano,

III - O mundo que nos rodeia 3º ano,

SHICHVÁ DE SOLELIM.

Senestre 22 Semestro

1 - Erquei Isracl Meninos da Rua Paulo

II- O Honen e a Natureza (5) Guerras de Libertação (5)

SHICHVÁ DE BONIM

1º Semettre 2º Semestre

I - O Desenvolvimento da Sociedade 6 A O Desenvolvimento da Sociedade 6 B

II - O Homen e a Sociedade TA O Povo judeu na Golá B
(Hist, do Povo judeu da Antiguidade à
Idade Média)

117 - 0 Povo Judeu na Gola o O Povo Judeu na 0018 e o Sionismo 7 1
(Fim da I.M. até Época Contenporânea)

SHICHVÁ DE MAAPILIM

12 Semestre 22 Semestre

I- Kibutz Realidade Israeli

ES ! ה 09 E AR

SHICHV.Á DE MAGSHIMIM

1º Semestre 2º Semestre

TI - Humanismo Sionismo Humanista

II -Corromtes do Pensamento Judeu Ideologias Contemporâneas,

Vaadá Chinuch

2/ à 9/70. 
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vontos fallos do estatuto anterior,
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I - DA FILIAÇÃO

1 - Podem ser chaverin do Ichud Habonin todos 08 jovens judous de 9 a 23 -

quo aceitem êstes estatutos. 9 Sl 2
E pu

. . . a

- Pode a hanhagá Artzit resolver a pern ência de um chaver apos os 23 anos

se o julgar necessário.

g 22 naskirut hasnif pode estabelecer cono idade nínina a de 11 anos, se ag

sin julgar precisos

II - DA TNUÁ
- : 2

arte 2 - Os chaverin são organizados a base à, idade f sica e mental, en kvutsot.e
1

arte 3 - As camadas educativas do novinento (shichavot) sao 3  mzorm - 9:41
¿A NYטס-

BONIM — pde We

MAAPILIM - (es (q

MAGSHIMIM - 1 YN

8 1º — As idades linites referen-se a bachurot, levando-se en conta que en cada

shichvá os bachurin deven ter um ano à mais que as bachurot.

8 22 - Ás pessagens de shichváã de tzofin para solelim será de conpetência da —

vaadat chinuch hasnif, sendo as passagens subsequentes de caráter nacional, sen

do responsável por elas a M.P.

art. 4 - 0 conjunto de kvutzot de uma idade constitus a shichvá, cujo conjunto

en cada cidade é o snif.

arte 5 - Núcleos do movimento em cidades do interior serão formados a critério

do snif ou da hanhagã artzito

1º - À existência destes núcleos dependerá diretamente do snif mais próxino -

ou, na inpossibilidade déste, da hanhagá artzite

A criação de um novo snif dependera de resolução de kinus ou voidá artzit.

III - DIREITOS E DEVERES

deveres dos chaverins

. =
cumprir o estatuto presente 0

acatar as decisões e instruções dos órgãos dirigentesY 6 5 realizar as tarefas que lhes forem designadas

saldar as quotas organizacionais

participar regularmente das atividades do movimento

direitos dos chaverins

tzofin e solelin - participar en vaadei hashichvá

bonin participar en comissdes técnicas e vaadei has-

hichvá

participar con voz e voto nas assofot claliot

participar em vaadot da naskirut

- serem ndrichin

5 1º - Quando da participação poja primeira vez nuna assofa clalit, o chaver bo

 

8maromena —  



 
]ו

 

nó sononto terá diroito a voz»

$2º - à critério da naskirut hasnif, bonin da geração mais volha 2000280 ser -

votados para a maskirute

c - maapilin e nagshinin participar con voz e voto nas assefot cla-

liot

serem votados para a maskirut

serem votados para congressos da tnuá

serem votados para a maskirut peilá e hanha
.

ga artzite

- seren midrichin

art. 8 - O novo chaver adquirirá seus direitos, una vez tendo sido admitido co-

no chaver pela nmaskirut hasnif após trós meses de permanência na tnuá .

art. 9 - É direito da tnuá afastar un chaver en caso de indisciplina ou desvio

de principiosy

a - direito da maskirut hasnif, no caso do chaverin tzofin ou solelin,

de fazê-lo por un a seis mesos.

direito da maskirut, no caso do chaverim bonim ou maapilim de fazé-

=lo por un a trós meses. O chaver tem o direito a apelar a assefá

clalit extraordinária, sendo a maskirut obrigada a convicá-la, e -

constituída no mínimo por 75 % dos chaverim do snif con direito a

voto

direito da assefá clalit suspender o chaver por un período mais -

longo, ou desligá-lo, a pedido da maskirut hasnif ou da hanhagá -

artzit, devendo a maskirut hasnif afastar o chaver até a realiza-

cáo da assefá.

$ 12 - A expulsáo só se efetiva após a ratificação da hanhagá artzit, encaninhan

do a naskirut hasnif a defesa do chaver à hanhagá,

8 2º — En ge tratando de chaverim que tenham ocupado um cargo eletivo ou tenhan

sido nadrichin nos últimos seis neses, se requererá para a suspensão do chaver

obrigatoriamente uma assefá clalit extraordinária e a ratificação da hanhagá art

21%.

8 3º - A hanhagã artzit tratará dos relativos ao presente artigo quando se tra=

tar do chaverim magshinim, sendo necessária pira a efetivação das sanções a ra-

tificação da assefá clalit do snif a que o magshim pertencer no momento da reso

art. 10- É direito da tnuá afastar o chaver de suas funções, em caso de indisci

plina ou desvio de princípios:

a - direito da instância que o designou afastá-lo definitivanente.

b - dircito da assefá clalit ou de un Kinus de fazê-lo no caso de não-

cunprimento de resoluções temadas por elas»

art. 11 - São considerados atos de indisciplina:

a - desacatar dirotrises de assefá clalit, maskirut ou instáncias supe

riores do movimento»

7 - despretigiar a tnuá ou concorrer para tanto.

c - atuar ou fala em nome da tnuá sem autorização da naskirut hasnif -
A = iraCp pt dt ivו 



 

 

ou da miskirut poilá.

desobedecer ordens e resoluções da naskirut, não cunprir ou preju-
dicar tarefa quo lhe foren 0981

relacionar-se con organizações de caráter político sen consentinen

to da maskirut hasnif ou maskirut peilá.

IV - DOS ÓRGÃOS DIRIGENTES
artel2 - O snif 6 dirigido on última instância pelas assofot claliot ordinárias,
convocadas obrigatorianento pela maskirut hasnif, de 8018 om seis noses. À
kirut, ou pelo menos 2/3 dos chaverim maapilin e magshimin poderão convocar a8-
sefot extraordinárias.

art.13 - São finalidades da 888018 018114 ג

eleger a maskirut e elaborar-lhe diretrizes de trabalhos

traçar a orientação em problemas locais.

decidir e servir de órgão apelativo de suspensão e desligamento de

chaverim ou de qualquer outra resolução da naskirut hasnif.

tratar de qualquer assunto fora do âmbito normal da naskirut a.
eleger e orientar delegados do snif para congressos do movinentos
discutir e aprovar relatórios da maskirut.

- eleger o representante do snif na hanhagá artzite

- Às resoluções das assefot chalit serão tomadas por maioria simples de vo

- A critério da assofá clalit, snifim con mais de 200 chaverin poderño ele
a naskirut hasnif através de una comissão constituída por não menos de 20 =

chaverim, eleitos pela assefá clalit,

artel4 - Dirige o snif entre as assefot clalit ordinárias una naskirut por ela-

eleita, e que deve abranger as seguintes tarefas:

a - direção dos trabalhos da naskirut hasnif, representação externa, —-

direção das vaadot, correspondência, e outras tarefas do centrali-

zação e administração,

direção das finanças do snif, planificação e execução de orçanentos
cobrança de quota de chaverin e kvutzot.

direção do trabalho educativo do snif, centralização e fiscnlização
dos chuguim, cohfeoção de programa de atividades.

centralização de atividades culturais, chaguim, oneguei shabat.
centralização do pitrimônio do snif, do meshek en geral, e da con=
servação da sede,

7 orientação e coordenação das publicações das kvutzot e do snif.

g

-

direção e execução das atividades escáuticas e esportivas do snif.
$ único - As questoês que envolveren princípios ou reesoluções de kinussin e vei
dot deverão ser orientadas e coordenadas pela maskirut peilá, nos tôrmos das di
tas resoluções.

rt. 15 - 00 טה 8cargos pode ser ocupado por un chaver, ou acumula4008, =

egundo o tamanho e âmbito de cada snif.

art,16 - Dirige as atividades educativas do snif, ontre as assofot claliot, a -

   



 

 

vaadat chinuch, composta pelo nerakez chinuch, pelos merakain de chuguin e pelo

hasnif,

«17 - Conpote à wnadat chinuch analisar os problemas cducativos, designar na

preparar planos de atividades para a aprovação na maskirut,

806260 ססמ a complexidade dos problemas o tarefas, o trabalho do -

ser subdividido em vaadot, constituídas pelos centralizadores de ta

cuja composição deve ser aprovada pela ne rut.

Quando ná onstituídas una das 9 r un chavor ou vaadá, a maski-

acumula a

e atividade dessas vaadot dependerá diretamente da maskirut,

maskirut shlichin ou chaverin outros designados por =

tarcfas específicas.

sompeténcia da naskirut:

cunprir o fazercunprir as decisões das assefot claliot

riores do movimentos

a maskirut peilá das atividados d

novos chaverin após a permanência do três meses.

do movimento chaverim incorrentes em faltas disciplinares.

mar conissões técnicas para facilitar seu trabalho.

esentar relatórios das atividades à aprovação de assofot claliot

convocar assefot claliot ordinárias e extraordinárias.

órgãos dirigentes em Ambito nacional as veidot, kinussin, moatzot,

e maskirut poilã.

2A ד . A : : a : : . .

art.22 - A Veidá Artzit é a instância suprema do movimento, convocada ordinaria

ente pela Hanahçá Artzit de 4 em 4 anos, ou extraordináriamente, a pedido de 2/

3 los snifim, con maioria de 2/3 nas assefot claliot.

art.23 - Participam na Veidá, con voz e voto, os delegados dos snifin, à razão

do 1 por 20 echaverim, ou fração maior de 15, os chaverin da nmaskirut peilá, un

egado de onda snif da Tnuat Haavodá Hatzionit, delegação da Organização das

Pionciras, delegação do Vaadei Noar, um delegado do Kibutz Bror Chail, um dele-

da maskirut olamite

único - São considerados, para efeito de contagen, chaverimn o número apresenta

lo pelo snif no último relatório mensal do snif à naskirut poilá.

— São 8

aprovar ou modificar os estatutos do movinonto,

e z ee . -
e resolver sobre principios, oriontação em geral do novia

- rover a organização e estrutura do movimento.

Kinus Artzi 6 a instância superior do movinento entro as veidot, e —

 

 
  



   

chamado da hanhaga artzit obrigatoriamente una vez por ano, ou estra

a pedido de 2/3 dos snifin com maioria do 23 nas assefot claliot,

מתה 8

participação dos chaverim do kinus rege-se pelo art,22.

São suas finalidades:

a - discutir as atividades dos snifim, da hanhará artzit o da maskirut

peilã.

iocidir as atividades do movimento até o próximo kinuse

raçar as dirotrizos de trabalho da hanhagã artait o da maskirut -

peilá,

resolver sobre a formação de snifin.
y , E

apresentar 0 20801702 08 problemas apresentados pela hanhaga artzit

leger a maskirut peilá.

servir de órgão apelativo para qualquer resolução da hanhagã ou -

maskirut peilã.

ano em que se realiza a Veidá Artzit, ela assume, além de suas fun

buições do Kinus.

moatzá é a instância superior do novimento en chinuch, reunindo-se a

Hanhagá Artzite

art.29 - Constitue a moatzá os nadrichim do movimento e

hanha. có artzit.

art.30 - Sáo suas finalidades3

discutir as atividades dos snifin.

discutir as atividades eduentivas do movimento.

planificar as atividades educativas do movimento.

planificar as bases para o temário de kinussin e veidot.

decisões da moatzá devem ser ratificadas pelo Kinus Artzi.

DA HANHAGÁ ARTZIT

o conselho Ciretor do movimento, funcionando entre kKinussin.ףע5,31=

32 -Constitue a hanha gá artzit os chaverin da maskirut poilá e un represen

tante de cada snif, elcito en assofá clalite

£ 1º - São adidos da Hanhagá Artzit os shlichin da maskirut clamit.

8 29 - £ Hanahgá Artzit reunir-se-á no mínino 4 vézes por anos

art.33 - Compoto à Hanhagá Artait:

a - discutir os problemas educativos e ideológicos do novimento.

b servir do órgão apelativo e ratificados de seus pensões e desliga-

montos de chaverim, nos tórmos do art. 10.

designar os participantes da moatzá,

decidir sobre questões não julgadas em kinussim quando julgar de -

gua conpeténcia.

rosolver os problemas apresentados pela maskirut 4

 
  



 

 

formação de núcleos do interior.

nporariamente substitutos para a naskirut

impodimonto do chaver efetivos.

2 : . : E | : na
o órrão exccutivo do movimento, funcionando entre kinussin, e eleita

maskirut peilá será constituída por no náxino ) no mínimo 5 chave-

do 08 8000105058

- Maskir 01811 - represonta o movimento externamente, coordena os -

trabalhos da maskirut poilá e da hanhaçgã artzit, dirige suas seções

correspondência e arquivos

b - Guisbar Artzi - dirige, coordena e planeja as finanças do mnovimen+

10.

o - Machlaká Lechinuch Veletarbut - é responsável pela elaboração, co-

ordenação, execução e cumprimento dos programas educativos do movi

mento, e tudo o que relaciona com chinuch e tarbut do movinento.

Leitonut - é responsável pola orientação, coordenação e -

cxecução das publicações do novimento

- Achrain por Shichavot - serão responsáveis, en cada shochvá, de sua

estruturação nacional, planificação de suas atividados, o planifi-

cação, junto con o chaver da machlaká lechinuch, dos programas ed

de 7
cativos da sbichva.

ut- Chavor Maskirut Peilaá

2/3 dos chaverin da naskirut poilá deveráo estar na mesma ci-

sediada a naskirut peilá e a hanhagá artzit.

da naskirut peilá os shlichin da maskirut clamit na cid:

6118 pode mobilizar chaverim do snif onde está

naskir clali dirigirá todos os trabalhos da hanhagá artzit.

cargos citados acima podorão sor acumulados ou não, nantendo-se entre

50 o número nínino de ל participantes.

caso de inpedinento de algún participanto da maskirut peilá, a ha-

nhagá artzit deverá designar seu substituto para no náxino 4 meses, sendo obri-

gada a convocar um kinus artzi pira elegor o novo chaver ofetivos

art.37 - Conpeto à naskirut peilás

a - cumprir o fazer cunprir as resoluções do kinussin e veidot.

1 controlar e crieniar as atividades dos snifin.

planificar o ccordonar as atividades do carátor nacional

toe

representar o novinento no exterior,

2
o

- . -

aprósentar a hanhagó artzit , para solução, os problemas do princi
. : , .

pio do movimento, quando ךוג1 0,

   



 

OS - > 7 E eS 6 ו Af - decidir sobre questões não discutidas en kinussin, quando julgar
a .

¿e sua competencia.

V - DISPOSIÇÕES GERAIS  ,
00808 018808 no presente estatuto serão resolvidos vela Hanhagã2

a . À
39 - Qualquer nodificação do presente estatuto somente poderá sor feita por

Voidá Artzite

art.40 - Revogan-se as disposições em contrário,

-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-070-

  

 
     



 

uisbar artzi, o -

as, fivulgar —

jon os enifins,

la guisbarut artzit

de neghl Kot

ou nacionais

.
nto anual a geme

snifin quo não

orcan

coberti

guigbarut artzit.

s Chaverin partici=

1à suisbarut da nachanê

início dostã.הס
, . a , . A

lito de 10% do valor “og shoilonim devidos por oleo
A

cira conprommla le chaverin varticipantos =

rininalnontoe 10 chsvorin para as machanot con 



trais do período,

14 — À 8.8. à sou critório, nolorá oxigir dos nadrichin Ca nachanô o paganento

total ou parcial do sheilon.

IV - DAS SHLICHUIOT E PEULOT HANHAGÁ

Nas shlichuiot, quando foren autorizadas pela naskirut peilá ou hanhagá art

guisbarut artzit pagará a viagen do sheliach,

- Nas shlichuiot a g.n., a seu critório, vodorá exigir do snif a cobortu

ra lo até 35% das despesas de ciagene

16 > às despesas referentes a alojamento, manutenção e despesas pessoais do she-

liach correm por conta do snif ou shitufao qual pertence o sheliach.

único - Á g.a., a seu critério, poderá participar das despesas de manutengáo —

do sheliach,

17 - As peulot Hanhagá e reuniões de hanhagá artzit terão seus gastos cobertos —

pela g.a.

5 único - Define-se peulot hanhagá como a mobilizagáo de um chaver pela hanhagá

artzit ou pela maskirut peilá por alguns dias, para um trabalho 9878011100 סוג -

uma viagem.

18 - Nas reuniões de hanhagá artzit, a ga.» somente se responsabilizará pelo pa-

gamento das despesas dos chaverim da h.a. e convidados.

V - DOS MIFALIM FINANCEIROS

19 - Define-se mifal financeiro como qualquer campanha que saia do círculo normal

dos chaverim da tnuá ou que envolva relacionamento com instituições, visando

ter fundos para uma finalidade qualquer, feita em nome do movimento.

20 - 4 ga. planificará e financiará no mínimo uma vez por ano Mifalim de âmbito

nacional, cujo lucro deverá reverter para os snifim e para a g.2., en proporção

fixada pela maskirut peilá, com a finalidade de cobrir os deficits orçamentais -

do movimento.

21 - Na planificação do mifa 1, a g.a., em comum 806260 com os snifim, fixará -

previamente a quota de participação de cada snif no mifal, Quinze dias após o en

corramento do mifal, cada snif deverá entregar à guisbarut artzit a quantia equi

valente ao valor de sua quota, somada à comissão devida à ga. relativa à quota

total do snif, independente da soma realizada pelo snif. Deverê encaminhar tam-

tém um relatório do movimento financeiro do mifal.

único - O não cumprimento dosta norma acarretará em sanções da maskirut peilá,

a seu critério, ao snif faltosos

22 - Qualquer mifal organizado localmente deverá obtor aprovação anterior da mas

kirut peilá,

23 - £ norma do art.22 é extensiva a podidos de verba a instituições.

8 único - Não é atingida pela restrição do art.22 os mifalim feitos em conjunto

com vaadoi noar, desde que êstes tenham um âmbito local. Entretanto, o art,23 -

não admite oxceções.

24 - Podorão ser realizados mifalim visando obter fundos para chaverim ou kvutzot
a é E , ,

כ dívidas ou quotas organizacionais para a למטה, desde que sojam preenchi-

das as seguintes condições:

a - Obter aprovação prévia da 6.8, e do snif onde se roaliza o mifal,

> 



O snif deverá se responsabilizar pelo mifal e prestar contas 8 -

respeitos

Sempre será garantida uma percentagem de lucro para a caixa do —

snif ou da gea,, de modo a não permitir que o lucro reverte exclu

sivamente em behefício do chavere

Os fundos obtidos servirão única o exolusivamente para a cobertu

ra da dívida que motivou o mifal, Havendo um saldo, êste será -

transferido para a caixa do snif ou da geme,

No caso de haver um investimento da ga, para o mifal, será asse

gurada uma garantia por parte do snif ao qual o chaver ou & kvut

.
za pertence,

VI — DISPOSIÇÕES GERAIS

24 - Em última instância, é a maskirut peilá que determina os gastos cfetuados -

em nome da g.a., mediante autorização escrite ou oral.

8 único - Os snifim, shlichim ou chaverim que efetuarem gastos por conta da g.2.,

sen a devida autorização, a critério da mesma serão reembolsados ou nãa.

25 - Sempre que se falar em viagens, estã implicite que se trata de ônibus comum.

Viagens em ônibus leite, avião e outros somente serão cobertas pela g.a. median--

te autorização expressa, específica, o anterior à viagem poja maskirut peilá,

24 - O ano fiscal do movimento será de 1º de abril a 31 de março do ans seguinte.

27 Todos os casos omissos serão resolvidos pela ga.

28 —- O presente regulamenta somente poderá ser modificado por um kinus artzi ou

veidá artzit.

29 - Revogam-se as disposições em contrários

=0-0-0-0=0-0-0-0=0—-0-0-0--0-0-0—
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FUTURAS ATIVIDADES

relatgx: ARON SCHNEIDER

Chodesh Hatnuá - Outubro asiA — Sebaneo
Alia-Chalutziut — d————+ ₪77

Chodesh Hatarbut - Junho | \

Torneio Cultural Nacional, nos moldes de 1969

Inauguração do Snif Pórto Alegre - Outubro

Com a presença de chaverim de todos os Snifim, e Messibá Artística

Iom Haatzmaut

Prpomos que seja feito um concurso de exposições em cada snif, sobre Iom Haa

tamut, e a exposição vencedora seria mostrada em todos os snifim.

Machanot Centrais:

: 2 .
Propomos um esquema permanente de machanot, de modo que uma shichvá já terá

planificada tódas as suas atividades centrais, numa sequência enquadrada com

os tochniot hadrachã normais:

Machanot Kaitz:

Bonim I e II - Machané Tzofiútica

Bonim II - Seminar Hakadrim

aapilim I - Peguishá Necional;- Shnat Hachsharáã

Bogrim - Seminar Raioni ( sionisno-humanista )

Machanot Chorefs

Bonim I - Tiul para Ubatuba, Ilha Bela, São Sebastiãos«

Bonin II - Tiul para sul de Minas ( São Lourenço, Caxambu, Três Corações, Agu

lhas Negras)

Maavilim I - Tiul porra Foz de Iguaçu e Peguishá (peilut o shnat Hachshará)

Bogrim - Tiul para Brasília

Bonim I - Machanó Avodá ( Temas Judaismo Contemporâneo)

Bonim II - Machané Avodá (Tema: Estudos Universitários)

Bonim - Iom Iun de Hadrachã.

=0-0-0-0-0-0-0-0=0-0-0-0-0-0-0-0-0=     


